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DECISÕES MEDÍOCRES

BOX MIDIA TV

A LUTA FAZ A LEI

ARTIGO

“O governo corre para vender, por nada, empresas 
estratégicas do País, como Eletrobras, Petrobras, Embraer, 
nossas águas e florestas, entre outras riquezas que formam 
o nosso importante e imprescindível patrimônio nacio-
nal. Tem pressa também na aprovação de reformas que 
destroem direitos e conquistas históricas do movimento 
sindical para a classe trabalhadora.

Foi insuficiente o Copom (Comitê de Política Mone-
tária), do Banco Central, cortar a taxa básica de juros 
(Selic) em apenas 0,25 ponto percentual, de 6,75% para 
6,5% ao ano.

Estas medidas e decisões políticas antipopulares e 
nada patrióticas não garantirão a nossa tão almejada 
retomada do desenvolvimento econômico, não fortalecem 

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato e da CNTM 

e vice-presidente da Força

METALÚRGICOS EM GREVE PELA CONVENÇÃO 
COLETIVA E OUTROS DIREITOS

A mobilização envolve os trabalhadores da 
Oneel (metais sanitários), da Pacri (fecha-

duras), ambas na zona leste da capital, e da 
Gradimetal e GDL.

Na Oneel, a greve entra no quarto dia pela 
renovação da Convenção Coletiva de Trabalho. 
Companheiros de outras três empresas – Hidro-
fix, Stoc Metais e Luceara -  voltaram ao trabalho 
na expectativa de uma negociação com as 
empresas, mas continuam em estado de greve.

Segundo o diretor Rodrigo, a Convenção 
valoriza as conquistas da categoria em contra-

ponto à lei (reforma) trabalhista. Miguel 
Torres, presidente do Sindicato, reforça: 
“Nossa Convenção garante direitos e 
benefícios que ficaram fora da lei, inclu-
sive a representação sindical. O patronal 
(Siamfesp) não assinou a convenção na 
Campanha Salarial, em novembro de 2017, 
e o Sindicato está buscando negociar dire-
tamente com as empresas”.

Segundo Rodrigo, os trabalhadores estão 
sendo pressionados e há risco de confronto com 
a polícia, que tem estado todos os dias no local.

o setor produtivo nacional, não fomentam a geração de 
empregos formais de qualidade para todos nem permi-
tem uma justa distribuição de renda e a redução das 
desigualdades sociais.

O povo brasileiro e a classe trabalhadora 
precisam voltar a ter esperança no Brasil e 
nós, do movimento sindical, lutamos para 
reivindicar, pressionar e garantir que as 
medidas e as decisões políticas não 
fiquem restritas aos interesses de uma 
minoria privilegiada.

Queremos mudanças que tenham 
um amplo alcance social e façam o País 
crescer de forma soberana!”

PACRI
Na Pacri, os traba-
lhadores rejeitaram 
proposta da empresa 
que visava somente 
negociar a renovação 
do acordo coletivo. 
Segundo o diretor 
Jesus, a empresa 

não deu sinal de que irá acatar as reivindicações dos trabalhadores 
nem apresentou proposta em relação aos demais itens da pauta: 
os acordos de PLR de 2016/2017/2018, convênio médico gratuito, 
tíquete-refeição, café da manhã e redução da jornada de trabalho.
Diretores, diretoras do Sindicato e suas assessorias estão dando 
todo apoio aos trabalhadores e diretores nas duas mobilizações.

GRADIMETAL 
e GDL
Os trabalhadores da 
Gradimetal estão 
parados desde on-
tem pelo pagamento 
de salário, férias, 
depósitos do FGTS, 
PLR, abono salarial 

e 13º. Segundo o diretor Josias, se a empresa 
não negociar haverá protesto em frente ao escritório em São 
Paulo (GDL), segunda-feira (26). A ação é em conjunto com  o 
Sindicato dos Metalúrgicos de Guarulhos, tendo em vista que 
a fábrica (Gradimetal) fica naquele município.

JAÉLCIO SANTANA
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MAIS AÇÕES NAS FÁBRICAS NENHUM DIREITO 

A MENOS!

GREIF (zona sul)
Diretor Carlão e equipe 

fizeram assembleia com os 
trabalhadores, que discutiu e 
aprovou a proposta de banco 

de horas, de 40h mensais, 
com compensação dentro do 

mesmo mês.

BEGHIN (zona leste)
Equipe do diretor Josias 

orientando os trabalhadores 
sobre a necessidade 

e a importância da contribui-
ção sindical para a manuten-

ção do Sindicato.

Acesse WWW.METALURGICOS.ORG.BR e saiba mais!

BINKAFER (zona leste)
Diretor Adriano Lateri comandou assembleia de repúdio à orientação da 
empresa aos trabalhadores para que façam cartas individuais de autorização 
do desconto da contribuição sindical nos salários. A mobilização fez a 
empresa recuar e prevaleceu a soberania da assembleia realizada dia 23 de 
fevereiro, no Sindicato, que aprovou a contribuição. A ação teve o apoio da 
equipe de assessores.

FELCHER (zona oeste)
Equipe do diretor Alemão conversa com os 

trabalhadores sobre a pauta de reivindicações de 
2018 a ser montada e encaminhada à empresa.

METALFRIO (zona sul) 
Equipe do diretor Mala conversa com os 

trabalhadores sobre a contribuição sindical.

MWM (zona sul)
Diretor Teco, equipe e comissão de fábrica 
reunidos para discutir a pauta da PLR a ser 

enviada à empresa para negociação.

Dieese e Centrais discutem 
reestruturação do movimento sindical
O secretário-geral do Sindicato dos 

Metalúrgicos de São Paulo e Mogi 
das Cruzes, Jorge Carlos de Morais, o 
Arakém, e o diretor Sales participaram de 
reunião da direção executiva do Dieese 
e representantes das Centrais Sindicais, 

que discutiu a reestruturação do movi-
mento sindical e de suas instituições, 
entre elas o Dieese. Segundo Arakém, o 
grupo decidiu formar uma comissão para 
buscar uma alternativa para a manuten-
ção dessas entidades.

Este ano, o Dia Mundial da Água terá 
como tema o uso de soluções base-

adas no meio ambiente para resolver 
problemas de gestão dos recursos hí-
dricos. Com a campanha “A resposta 
está na natureza”, as Nações Unidas 

abordarão como estratégias de preser-
vação e restauração ambiental podem 
proteger o ciclo da água e melhorar a 
qualidade de vida da população.

Atualmente, 1,8 bilhão de pessoas 
consomem água de fontes que não 

são protegidas contra a contaminação 
por fezes humanas. Mais de 80% 
das águas residuais geradas por 
atividades do homem — incluindo o 
esgoto caseiro — são despejadas no 
meio ambiente sem ser tratadas ou 

reutilizadas. Até 2050, a população 
global terá aumentado em 2 bilhões 
de indivíduos, e a demanda por água 
poderá crescer até 30%.

Vamos preservar este patrimônio 
da humanidade e o nosso planeta!


